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CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Pró-Reitor de Graduação da UNESP encaminha a este Conselho pelo Ofício nº 303/2013 - Prograd, pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Geografia–Licenciatura, oferecido pela Faculdade de Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente, nos termos da Deliberação CEE nº 99/2010.

O pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Bacharelado e Licenciatura em Geografia já havia sido aprovada na modalidade Bacharelado por cinco anos e a modalidade Licenciatura já havia sido aprovada excepcionalmente até o dia 31 de dezembro de 2014, por meio do Parecer CEE nº 468/2013.

A modalidade Licenciatura em Geografia obedece às Deliberações CEE nºs 111/2012, alterada  pelas Deliberações CEE nºs 126/2014, 129/2014 e 132/2015.

1.2 APRECIAÇÃO
Com base na Deliberação CEE nº 99/2010, que dispõe sobre a renovação do reconhecimento de cursos oferecidos por Instituições de Ensino Superior e nos dados do Relatório Síntese, passamosà análise dos autos.
Atos legais do Curso

Responsável pelo Curso: Prof. Dr. Paulo César Rocha, Doutor em Ecologia de Ambientes Aquáticos Continentais, pela Universidade Estadual de Maringá, ocupa o cargo de Coordenador do Curso de Geografia
Horários de funcionamento: manhã: das 7h30min às 12h de segunda à sexta-feira;
   noite: das 19h às 23h de segunda à sexta-feira.
Duração da hora/aula: 50 minutos.
Número de vagas oferecidas por período na Licenciatura: manhã - 40 vagas por ano 

noite - 45 vagas por ano 
Período para integralização:- mínimo de 08 semestres e máximo de14 semestres.

Caracterização da Infraestrutura física da Instituição reservada para o Curso

	Instalação
	Quantidade
	Capacidade
	Observações

	Salas de aula
	01
	30
	

	Salas de aula
	07
	50
	

	Salas de aula
	02
	40
	

	Laboratórios de responsabilidade do Departamento de Geografia:


1- Laboratório de Sedimentologia e Análise de Solos


 
2- Laboratório de Climatologia


 
3- Laboratório de Geologia, Geomorfologia e Recursos Hídricos


 
4- Laboratório de Biogeografia e Geografia da Saúde


 
5- Estação Meteorológica



	
	Entre 40 e 50
	

	Apoio

1- Laboratório Didático de Computação - LDC I
2- Laboratório Didático de Computação – LDC II

3- Laboratório de Fotogrametria e Sensoriamento Remoto – do Departamento de Cartografia
	
	35

40

26
	Os Laboratórios Didáticos de Computação são utilizados pelos alunos de todos os cursos de graduação da FCT.

	Outras (listar)

Grupos de Pesquisa:

1- Centro de Estudos de Geografia do Trabalho - CEGET
2- Centro de Estudos e Mapeamento da Exclusão Social para Políticas Públicas - CEMESPP
3- Centro de Memória, Documentação Sindical - CEMOSI
4- Grupo Acadêmico Gestão Ambiental e Dinâmica Socioespacial - GADIS
5- Grupo de Estudos Dinâmica Regional e Agropecuária - GEDRA
6- Grupo de Pesquisa Interações na Superfície Terrestre, Água e Atmosfera- GAIA
7- Grupo de Pesquisa Produção do Espaço e Redefinições Regionais - GAsPERR
8- Núcleo de Estudos, Pesquisas e Projetos de Reforma Agrária - NERA
	
	
	O Departamento de Geografia é o responsável pelo funcionamento de laboratórios de pesquisa e os espaços de trabalho dos grupos de pesquisa e estudos geográficos do campus da UNESP de Presidente Prudente.


Biblioteca

	Tipo de acesso ao acervo
	Livre 

	É específica para o Curso
	 não 

	Total de livros para o Curso (nº)
	Títulos: 935; Exemplares: 2249

	Periódicos
	155 títulos de periódicos na área

	Teses
	618

	Outros - TCCs (Trabalho de Conclusão de Curso)
	435


Corpo Docente

No CD anexo ao Processo encontra-se a relação dos docentes com a respectiva titulação, regime de trabalho e disciplinas que ministram.

Classificação dos Docentes segundo a titulação para os Cursos de Bacharelado e Licenciatura (Deliberação CEE nº  55/06) 
	Titulação
	N.º
	%

	Mestres
	06
	13

	Doutores 
	39
	87

	Total
	45
	100,0


Segundo a Instituição dos 39 docentes portadores do título de Doutor, 11 apresentam pós-doutorado.

O corpo docente atende à Deliberação CEE nº 55/2006, que fixa normas para a admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura.
Corpo técnico disponível para o Curso

	Tipo
	Quantidade

	Central de Laboratórios do Curso de Geografia
	01 Assistente Técnico

	Laboratório Didático de Computação I
	01 Assistente Técnico

	Laboratório Didático de Computação II
	01 Assistente Técnico

	Seção Técnica de Graduação


	2 Assistentes Administrativos (1 responsável por todo o controle acadêmico dos alunos do Curso; 1 responsável por assessorar a Coordenação do Curso)


Demanda do Curso nos últimos processos seletivos (desde o último reconhecimento – 5 anos)

	Período
	VAGAS
	CANDIDATOS
	Relação Candidato/Vaga

	
	Manhã
	Noite
	Manhã
	Noite
	Manhã
	Noite

	2008
	40
	45
	256
	293
	6,4%
	6,5%

	2009
	40
	45
	184
	229
	4,6%
	5,1%

	2010
	40
	45
	123
	131
	3,1%
	2,9%

	2011
	40
	45
	109
	171
	2,7%
	3,8%

	2012
	40
	45
	154
	156
	3,9%
	3,5%


Demonstrativo de alunos matriculados e formados desde o último reconhecimento, por semestre

	Período
	MATRICULADOS
	Egressos

	
	Ingressantes
	Demais Séries
	Total
	

	
	Manhã
	Noturno
	Manhã
	Noturno
	Manhã
	Noturno
	Manhã
	Noturno

	2008
	40
	45
	165
	195
	205
	240
	039
	039

	2009
	40
	45
	177
	198
	217
	243
	033
	041

	2010
	40
	45
	173
	196
	213
	241
	030
	034

	2011
	40
	45
	165
	203
	205
	248
	031
	039

	2012
	40
	45
	171
	236
	211
	281
	028
	027


O Curso de Geografia – Licenciatura atende à Resolução CNE/CP nº 2/2002, que institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de formação de professores de Educação Básica e à Resolução CNE/CES nº 3/2007, que dispõe sobre o conceito hora-aula.
Obedece, ainda, à Deliberação CEE nº 111/2012 com suas alterações.

A Planilha de adequação à Deliberação CEE nº 111/2012, alterada pelas Deliberações CEE nºs 126/2014 e 132/2015, encontra-se anexada ao Parecer.

DA COMISSÃO DE ESPECIALISTAS

A Comissão de Especialistas, designada para elaboração de Relatório circunstanciado, foi constituída pelos Profs. Drs. Anita Fávaro Martelli e Antonio Carlos Vitte, assim se manifestou em sua Conclusão:

A referida Comissão elaborou Relatório Circunstanciado, após realizar considerações sobre as dimensões propostas pelo Conselho Estadual de Educação e os referenciais de qualidade dispostos na legislação vigente, bem como realizar visita à Instituição, recomenda Renovação de Reconhecimento do Curso de Geografia e Licenciatura.

2. CONCLUSÃO
2.1 Aprova-se, com fundamento nas Deliberações CEE nºs 99/2010 e 111/2012, o pedido de Renovação do Reconhecimento do Curso de Licenciatura em Geografia, da Faculdade de Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente, da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, pelo prazo de cinco anos.

2.2 Convalidam-se os atos escolares praticados no período em que o Curso permaneceu sem o Reconhecimento.
A presente Renovação do Reconhecimento tornar-se-á efetiva por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 25 de maio de 2015.

a) Conselheira Rose Neubauer 
Relatora
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Hubert Alquéres, José Rui Camargo, Luis Carlos de Menezes (ad hoc), Márcio Cardim, Priscilla Maria Bonini Ribeiro (ad hoc) e Rose Neubauer.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 27 de maio de 2015.

a) Consª Bernardete Angelina Gatti

Presidente no exercício da presidência de acordo com 
o Art. 11 do Regimento das Sessões do CEE
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO toma conhecimento, da decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 03 de junho de 2015.

Cons. Francisco José Carbonari

       Presidente
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PLANILHA PARA ANÁLISE DE PROCESSOS

AUTORIZAÇÃO, RECONHECIMENTO E RENOVAÇÃO DE RECONHECIMENTO DE CURSOS DE LICENCIATURA

(DELIBERAÇÃO CEE Nº 111/2012 – conforme Publicação no DOE de 27/06/2014)

DIRETRIZES CURRICULARES COMPLEMENTARES PARA A FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA A EDUCAÇÃO BÁSICA
	PROCESSO CEE Nº: 554/2001

	INSTITUIÇÃO DE ENSINO: Faculdade de Ciências e Tecnologia do Campus de Presidente Prudente da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” 

	CURSO: Geografia
	TURNO/CARGA HORÁRIA TOTAL: 2.925 h/a
	Diurno: 07H30 às 11h30                   

	
	
	Noturno: 19h às 23h

	ASSUNTO: Adequação Curricular do Projeto Político Pedagógico do Curso de Geografia da Unesp – Campus de Presidente Prudente de acordo com a Deliberação CEE 111/12


2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS

 (onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art. 8º - Os cursos para a formação de professores dos anos finais do ensino fundamental e do ensino médio deverão dedicar, no mínimo, 30% da carga horária total à formação didático-pedagógica, além do estágio supervisionado e das atividades científico-culturais que contemplarão um sólido domínio dos conteúdos das disciplinas, objetos de ensino do futuro docente. (NR)

	Art. 9º - A formação científico-cultural incluirá na estrutura curricular, além dos conteúdos das disciplinas que serão objeto de ensino do futuro docente, aqueles voltados para: (NR)
	Inciso I – práticas de leitura e de escrita em Língua Portuguesa, envolvendo a produção, a análise e a utilização de diferentes gêneros de textos, relatórios, resenhas, material didático e apresentação oral, entre outros; (NR)
	De forma interdisciplinar mas com maior ênfase nas disciplinas:  Geografia e gêneros de texto: práticas de leitura e escrita
	Cosson, Rildo. Letramento Literário: Teoria e Prática. São Paulo: Editora Contexto, 2006.

Gaté, Jean-Pierre. Educar para o sentido da escrita. (Trad. Maria Elena Ortega Ortiz Assumpção). Bauru: EDUSC, 2001.

Iser, Wolfgang. O ato da leitura: uma teoria do efeito estético. Vol. 1 e 2. São Paulo: Editora 34, 1996. 

Paiva, Aparecida [et al.] (Orgs.). Leitura e letramento: espaços, suportes e interfaces – o jogo do livro. Coleção Linguagem e Educação, 8. – Belo Horizonte: Autêntica/CEALE/FaE/UFMG, 2003. 

Travaglia, Luiz Carlos; Finotti, Luisa Helena Borges; Mesquita, Elisete Maria Carvalho (orgs.). Gêneros de texto: caracterização e ensino. Uberlândia: EDUFU, 2008.

	
	Inciso II - utilização das Tecnologias da Comunicação e Informação (TICs) como recurso pedagógico e para o desenvolvimento pessoal e profissional.
	DIDÁTICA, 


	ALMEIDA, F. Educação e Informática: os computadores na escola. SP: Cortez: Autores Associados, 1987.
BARRETO, R. G. (org.). Tecnologias educacionais e educação a distância: avaliando políticas e práticas. Rio de Janeiro: Quartet, 2001.
PRETTO, N. de L. Uma escola sem/com futuro: educação e multimídia. Campinas: Papirus, 1996.

	
	
	GEOCARTOGRAFIA,
	RAMOS, C. S. Visualização cartográfica e cartografia multimídia: conceitos e tecnologias. São Paulo: Edunesp, 2005. 178p.

	
	
	GEOGRAFIA HUMANA
	FERREIRA, Francisco Melo. Redes de Aprendizagem: topologia, contextos e desejo. In  Redes de Aprendizagem, Redes de Conhecimento, Lisboa, Conselho Nacional de Educação, 2002, 163-171.
KATUTA, A. [et. al]. Geografia e Mídia Impressa. Londrina: Moriá, 2009.



OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO
	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	DISCIPLINAS
(onde o conteúdo é trabalhado)
	Indicar somente os textos principais da Bibliografia Básica onde o conteúdo é contemplado

	Art.10 - A formação didático-pedagógica compreende um corpo de conhecimentos educacionais, pedagógicos e didáticos com o objetivo de garantir aos futuros professores dos anos finais do ensino fundamental e ensino médio, as competências especificamente voltadas para a prática da docência e da gestão do ensino:
	Inciso I – conhecimentos de História, Sociologia e Filosofia da Educação que fundamentam as ideias e as práticas pedagógicas; (NR)
	FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO
	BEISIEGEL, C.R. A qualidade do ensino na escola pública. Brasília: Líber Livro, 2005.

CAMBI, Franco. História da pedagogia. São Paulo: UNESP, 1999.

PASSERON, Jean-Claude. Pedagogia e poder. Revista Teoria e Educação, Porto Alegre, n. 5, p. 03-12, 1992.

RODRIGUES, Alberto Tosi. Sociologia da educação. Rio de janeiro: DP&A, 2004.

SAVIANI, Dermeval. História das ideias pedagógicos no Brasil. Campinas: Autores Associados, 2010. (Coleção memória da educação).
SEVERINO, Antônio Joaquim. Educação, sujeito e história. SP: Olho d’água, 2001.

VIEIRA, SL. FARIAS, I.M. de. Política educacional no Brasil: introdução histórica. Brasília: Liber Livro, 2007.


	
	Inciso II - conhecimentos de Psicologia do Desenvolvimento e da Aprendizagem, que fundamentam as práticas pedagógicas nessa etapa escolar; (NR)
	PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO
	AQUINO, J. G. Indisciplina: o contraponto das escolas democráticas. São Paulo, Moderna, 2003.

APAP. G. et al. A construção dos saberes e da cidadania. Porto Alegre: Artmed, 2002.

FLAVELL, J.H.  A psicologia do desenvolvimento de Jean Piaget.  São Paulo: Pioneira, 1975.

LURIA, A.R.  Desenvolvimento cognitivo, São Paulo: Icone Editora, 1990. .

MELERO, M. L. Ética e cultura da diversidade na escola inclusiva. Málaga-Espanha: Universidade de Málaga, 2006.

MORIN, E. Os sete saberes necessários a educação do futuro. São Paulo: Cortez, 2001.

MULLER, J. M. Não-violência na educação. Lisboa-Portugal: Instituto Piaget, 2001.

PENTEADO, W.M.A. (org).  Psicologia e ensino.  São Paulo: Papelivros, 1980.

PIAGET, J. & INHELDER, B.  A psicologia da criança.  Trad.  Octávio Mendes Cajado.     Coleção Saber Atual.  São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1968.

PIAGET, J.  A representação do mundo na criança.  Rio de Janeiro: Record, 1926.

PULASKI, M.A.S.  Compreendendo Piaget.  Rio de Janeiro, Zahar, 1983.

SKINNER, B. F. Sobre o behaviorismo. São Paulo, Cultrix, 1985.

VYGOTSKY, L.S.  A formação social da mente. São Paulo, Martins Fontes, 1989.

VYGOTSKY, L.S.  Linguagem e Pensamento.  São Paulo, Martins Fontes, 1989.

	
	Inciso III - conhecimentos sobre o sistema educacional brasileiro e sua história, para fundamentar uma análise crítica e comparativa da educação; (NR)
	POLÍTICA EDUCACIONAL E ORGANIZAÇÃO ESCOLAR BRASILEIRA
	BEISIEGEL, C.R. A qualidade do ensino na escola pública. Brasília: Líber Livro, 2005.

DI GIORGI, C. A. G.; LEITE, Y. U. F.. A qualidade da escola pública na perspectiva democrática e popular. Série-Estudos (UCDB), v. 30, p. 305-323, 2010.

LIBANEO, J. C; OLIVEIRA, J. F; TOSCHI, M. S. Educação escolar: políticas, estrutura e organização. 10.ed.rev.ampl. São Paulo: Cortez, 2012.

OLIVEIRA, R.P.; ADRIÃO, T. Gestão, Financiamento e direito à educação: análise da constituição Federal e da LDB. 3.ed. amp. São Paulo: Xamã, 2007.

PAIVA, V. P. Educação popular e educação de adultos. São Paulo: Loyola,1987.

SAVIANI, D. A nova lei da educação – Trajetória, limites e perspectivas. Campinas: Autores Associados, 1997.

SILVA JUNIOR, C. A.. A escola Pública como local de trabalho. São Paulo: Cortez, 1999.

VIEIRA, S. L.; FARIAS, I. M. S. de. Política Educacional no Brasil. Introdução Histórica. Brasília: Líber Livro, 2007.



	
	Inciso IV - conhecimento e análise das diretrizes curriculares e currículos nacionais, estaduais e municipais em seus fundamentos e dimensões práticas que orientam e norteiam as atividades docentes; (NR)
	POLÍTICA EDUCACIONAL E ORGANIZAÇÃO ESCOLAR BRASILEIRA

	BRASIL. Leis e decretos, Pareceres (Lei 4024/61, Lei 5692/71, Lei 7044/82, Lei 5540/68)

BRASIL. Constituição da Republica Federativa do Brasil.

BRASIL. Lei 9394/96, de 20/12/1996. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.

BRASIL. Emenda Constitucional nº14 de 12/06/1996.

BRASIL. Resolução CNE/CEB nº 7, de 14 de dezembro de 2010. Fixa Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental de 9 (nove) anos. Disponível em:  http://portal.mec.gov.br/index.php?Itemid=866&id=14906&option=com_content&view=article. Acesso em: 20 out. 2012.

BRASIL. Resolução CNE/CEB nº 4 de 13 de julho de 2010. Estabelece as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/dmdocuments/rceb004_10.pdf. Acesso. 7 fev. 2014
.

BRASIL. Resolução CNE/CP 1, de 18 de fevereiro de 2001. Institui as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores de Educação Básica, em nível superior, curso de licenciatura, de graduação plena.

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: Geografia. Secretaria de Educação Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998.

BRASIL. Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Parâmetros Curriculares Nacionais: ensino médio. Ministério da Educação/Secretaria de Educação Média e Tecnológica. Brasília: MEC/SEMTEC, 2002. (Conhecimento de Geografia – p. 309-315)

SÃO PAULO (Estado). Secretaria da Educação. Proposta curricular do Estado de São Paulo: Geografia – Ensino Fundamental Ciclo II e Ensino Médio. São Paulo: SEE, 2008.

CARLOS, Ana Fani; OLIVEIRA, Ariovaldo U. (Org.). Reformas no mundo da Educação: Parâmetros Curriculares e Geografia. São Paulo: Contexto, 1999.
FILIZOLA, Roberto. Geografia para o ensino médio. São Paulo: IBEP, 2006.



	
	
	DIDÁTICA
	

	
	Inciso V - domínio dos fundamentos da Didática e das Metodologias de Ensino próprias dos conteúdos a serem ensinados, considerando o desenvolvimento dos alunos e a etapa escolar em que se encontram; (NR)
	DIDÁTICA
	CANDAU, V. M (org.). Didática: questões contemporâneas. Rio de Janeiro: Forma e ação, 2009.

CAVALCANTI, L. de S. Geografia e práticas de ensino. Goiânia: Alternativa, 2002.

LIBÂNEO, José Carlos. Didática. São Paulo: Cortez, 1992. 

VASCONCELOS, C. dos S. Planejamento: Projeto de Ensino-aprendizagem e Projeto Político-Pedagógico: elementos metodológicos para elaboração e realização. 10ªed., São Paulo, 2002.

VEIGA, Ilma P. A. (org.). Técnicas de ensino: por que não? São Paulo: Papirus, 1991.

VEIGA, Ilma P. A. Didática: o ensino e suas relações. Campinas: Papirus Editora, 1996.

VESENTINI, J. W. (org). O Ensino de Geografia no século XXI. Campinas: Papirus, 2004.

VESENTINI, J. W. Para uma geografia crítica na escola. São Paulo: Ática, 1992.

VESENTINI, J.W. (org). Geografia e Ensino: Textos Críticos. Campinas: Papirus, 2001.

	
	
	PROJETO DE INTEGRAÇÃO DISCIPLINAR II
	CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção do conhecimento. São Paulo: Papirus, 1998.

COL, César S. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Trad. Emília de Oliveira Dihel.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. 



	
	
	CARTOGRAFIA E ENSINO DE GEOGRAFIA
	ALMEIDA, R. D. (org.). Novos rumos da cartografia escolar: currículo, linguagem e tecnologia. São Paulo: Contexto, 2011.

_____. (org.). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2008.

_____. O espaço geográfico: ensino e representação. São Paulo: Contexto, 1989.



	
	Inciso VI - domínio das especificidades da gestão pedagógica nos anos finais do Ensino Fundamental e no Ensino Médio, com especial ênfase à construção do projeto político- pedagógico da escola, à elaboração dos planos de trabalho anual e os de ensino, e da abordagem interdisciplinar; (NR)
	DIDÁTICA
	CAVALCANTI, L. de S. Geografia e práticas de ensino. Goiânia: Alternativa, 2002.

FAZENDA, Ivani C. Aranes. Interdisciplinaridade histórica, teoria e pesquisa, 7. ed. Campinas:Papirus, 2001.

GANDIN, D. A Prática do Planejamento Participativo.  Petrópolis, RJ: Vozes, 1994.

MARIN, Alda Junqueira. Projeto pedagógico: um elemento estratégico para política de educação. Circuito Prograd UNESP, São Paulo, n. 3, p. 76-83, 1999.
VASCONCELOS, C. dos S. Planejamento: Projeto de Ensino-aprendizagem e Projeto Político-Pedagógico: elementos metodológicos para elaboração e realização. 10ªed., São Paulo, 2002.

	
	
	PROJETO DE INTEGRAÇÃO DISCIPLINAR I
	DEMO, Pedro. Educação & conhecimento: Relação necessária, insuficiente e controversa. Petrópolis: Vozes, 2001

FAZENDA, Ivani C. Aranes. Interdisciplinaridade histórica, teoria e pesquisa, 7. ed. Campinas:Papirus, 2001. 
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OBSERVAÇÕES:

2 - FORMAÇÃO DE DOCENTES PARA OS ANOS FINAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL E ENSINO MÉDIO

	CAPÍTULO II - DELIBERAÇÃO CEE-SP Nº 111/2012
	PROPOSTA DA INSTITUIÇÃO DE ENSINO

	
	Descrição Sintética do Plano de Estágio
	Indicar os textos principais da Bibliografia Básica específica para o Estágio 

	Art. 11 - O estágio supervisionado obrigatório deverá incluir, no mínimo:
	Inciso I - 200 (duzentas) horas de estágio na escola, compreendendo o acompanhamento do efetivo exercício da docência nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio e vivenciando experiências de ensino, na presença e sob supervisão do professor responsável pela classe na qual o estágio está sendo cumprido e sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior; (NR) 
	Pretende propiciar a vivência da realidade escolar dos Ensino Fundamental e Ensino Médio por meio da observação, descrição, análise e participação do estagiário nos processos da organização legal, política e pedagógica do funcionamento e gestão administrativa, assim como dos meios de viabilização do projeto político-pedagógico escolar, pontuando a relação dos sujeitos envolvidos e a participação da comunidade nos mecanismos de melhoria da qualidade da relação ensino/aprendizagem no interior da escola.
	OLIVEIRA, Raquel Gomes de. Estágio curricular supervisionado: horas de parceria escola-universidade. Jundiaí: Paco, 2011.

PADILHA, Paulo R. Planejamento Dialógico: como construir o projeto político-pedagógico da escola. São Paulo: Cortez/Inst. Paulo Freire, 2001, p. 29-44.
PIMENTA, S. G. O Estágio na formação de professores: unidade teoria e prática. SP: Cortez, 2005

RESENDE, Lúcia Maria Gonçalves.  Relações de Poder no Cotidiano escolar. Campinas, São Paulo: Papirus, 1995. (Coleção Magistério: formação e trabalho pedagógico)

	
	Inciso II – 200 (duzentas) horas dedicadas às atividades de gestão do ensino, nos anos finais do ensino fundamental e no ensino médio, nelas incluídas, entre outras, as relativas ao trabalho pedagógico coletivo, conselhos da escola, reunião de pais e mestres, reforço e recuperação escolar, sob orientação do professor da Instituição de Ensino Superior e supervisão do profissional da educação responsável pelo estágio na escola, e, atividades teórico-práticas  e de aprofundamento em áreas específicas, de acordo com o projeto político-pedagógico do curso de formação docente. (NR) 
	pretende propiciar a participação do estagiário com a realidade da sala de aula dos Ensino Fundamental e Ensino Médio, num primeiro momento auxiliando o professor no desenvolvimento de suas atividades. Paralelamente deve analisar as potencialidades dos recursos e materiais didáticos empregados, complementando os mesmos em acordo com os objetivos do Projeto Pedagógico da escola e a programa de ensino do professor; após, deverá elaborar plano de ensino para exercício de aulas conforme planejamento estabelecido com o professor e coordenação pedagógica da escola, contando com a co-orientação de professor da Universidade.
	KAERCHER, Nestor A. Práticas geográficas para lerpensar o mundo, converentendersar com o outro e entendescobrir a si mesmo. In: REGO, Nelson et al (Orgs.) Geografia – práticas pedagógicas para o Ensino Médio. Porto Alegre: Artmed, 2007, p. 15-34.

MALYSZ, S. T. Prática de Ensino de Geografia e Estágio Supervisionado. São Paulo: Contexto, 2008.

NUNES, Flaviana G. (org.). Ensino de Geografia: novos olhares e práticas. Dourados (MS): editora da UFGD, 2011.

PASSINI, Elza Yasuko. Prática de ensino em geografia e estágio supervisionado. São Paulo: Contexto, 2007.



	
	Parágrafo único – Os cursos de Educação Física e Artes deverão incluir estágios em educação infantil e anos iniciais do ensino fundamental, nos termos deste artigo. (Acréscimo)
	
	


OBSERVAÇÕES:

3 - PROJETO DE ESTÁGIO:

DISTRIBUIÇÃO DOS ESTÁGIOS AO LONGO DO CURSO DE LICENCIATURA EM GEOGRAFIA

	ESTÁGIOS
	CARGA HORÁRIA
	RESUMOS

	Estágio Supervisionado I
	105
	Estágio I pretende propiciar a vivência da realidade escolar do Ensino Fundamental por meio da observação, descrição, análise e participação do estagiário nos processos da organização legal, política e pedagógica do funcionamento e gestão administrativa, assim como dos meios de viabilização do projeto político-pedagógico escolar, pontuando a relação dos sujeitos envolvidos e a participação da comunidade nos mecanismos de melhoria da qualidade da relação ensino/aprendizagem no interior da escola.

	Estágio Supervisionado II
	105
	Estágio II pretende propiciar a vivência da realidade escolar do Ensino Médio por meio da observação, descrição, análise e participação do estagiário nos processos da organização legal, política e pedagógica do funcionamento e gestão administrativa, assim como dos meios de viabilização do projeto político-pedagógico escolar, pontuando a relação dos sujeitos envolvidos e a participação da comunidade nos mecanismos de melhoria da qualidade da relação ensino/aprendizagem no interior da escola.



	Estágio Supervisionado III
	105
	Estágio III pretende propiciar a participação do estagiário com a realidade da sala de aula do Ensino Fundamental, num primeiro momento auxiliando o professor no desenvolvimento de suas atividades. Paralelamente deve analisar as potencialidades dos recursos e materiais didáticos empregados, complementando os mesmos em acordo com os objetivos do Projeto Pedagógico da escola e a programa de ensino do professor; após, deverá elaborar plano de ensino para exercício de aulas conforme planejamento estabelecido com o professor e coordenação pedagógica da escola, contando com a co-orientação de professor da Universidade.



	Estágio Supervisionado IV
	105
	Estágio IV pretende propiciar a participação do estagiário com a realidade da sala de aula do Ensino Médio, num primeiro momento auxiliando o professor no desenvolvimento de suas atividades. Paralelamente deve analisar as potencialidades dos recursos e materiais didáticos empregados, complementando os mesmos em acordo com os objetivos do Projeto Pedagógico da escola e a programa de ensino do professor; após, deverá elaborar plano de ensino para exercício de aulas conforme planejamento estabelecido com o professor e coordenação pedagógica da escola, contando com a co-orientação de professor da Universidade.




3- Estrutura Curricular Proposta
	Ano
	Sem
	Disciplina 
	H/A
	Lic
	Bach
	Prat

	1o
	1o
Geografia Física
60

Obr

Obr

15

História Contemporânea

60

Obr

Obr

Geografia do Brasil

60

Obr

Obr

Pensamento Geográfico

60

Obr

Obr

Geografia Humana 

60

Obr

Obr

20

2o
Geologia 

60

Obr

Obr

Sociologia

60

Obr

Obr

Antropologia Cultural

60

Obr

Obr

Economia

60

Obr

Obr

Estatística Aplicada a Geografia

60

Obr

Obr



	
	

	2o
	1o
Climatologia

60

Obr

Obr

15

Metodologia em Geografia

60

Obr

Obr

Cartografia

60

Obr

Obr

Geografia Econômica

60

Obr

Obr

Fundamentos de Educação

60

Obr

----

2o
Trab. de Campo: Dinâmica Territorial

75

Opt

Opt

Psicologia

75

Obr

---

Geografia e Gêneros de Texto: práticas de leitura e escrita

60

Obr

Obr

Região e Regionalização

60

Obr

Obr

20

Política Educacional E Organização Escolar Brasileira

75

Obr

----

Geocartografia

60

Obr

Obr

20



	
	

	3o
	1o
Geografia Rural

60

Obr

Obr

História do Brasil

60

Opt

Opt

Geomorfologia
60

Obr
Obr
Pedologia

60

Opt

Opt

Geografia Urbana

60

Obr

Obr

20

Didática

75

Obr

-----

Estágio Supervisionado I

105

Obr

2o
Projeto de Integração Disciplinar I

105

Obr

Opt

Biogeografia
60

Obr
Obr
Geologia do Brasil

60

Opt

Opt

Espaços Regionais

60

Opt

Opt

Trabalho de Campo: Relação Cidade-cam​po e a processualidade sócio-territorial

75

Opt

Opt

Geopolítica do Espaço Mundial

60

Obr

Obr

Pesquisa em Geografia 

60

Obr

Obr

15

Estágio Supervisionado II

105

Obr

----



	
	

	4o
	1o
Geografia Regional do Brasil 

60

Obr

Obr

20

Recursos Naturais

60

Opt
Obr

Gerenciamento dos Recursos Hídricos 

60

Opt

Opt

Planejamento Territorial

60

Opt

Obr

Climatologia Aplicada

60

Opt

Obr

Espaços Urbanos

60

Opt

Obr

Estágio Supervisionado III

105

Obr

-----

Cartografia e Ensino de Geografia

60

Obr

Opt

Geografia da Saúde

60

Obr

Opt

2o
Etnologia e Etnografia do Brasil

60

Opt

Opt

Espaços Industriais

60

Opt

Opt

Geoprocessamento

60

Opt
Obr

Geomorfologia Ambiental

60

Opt

Obr

Espaços Rurais

60

Opt

Obr

Projeto de Integração Disciplinar II

105

Obr

Opt

Estágio Supervisionado IV

105

Obr

-----

Libras e Educação inclusiva

60

Obr

Opt

Geografia Social e Cultural

60

Opt

Opt


	5o

(Ba​ch.)
	1o
Estagio Supervisionado e Trab. de Grad.
90
----
Obr
Fotogrametria e Sensoriamento Remoto
60
Opt
Obr
Análise da Paisagem
60
Opt
Obr
Planejamento Regional
60
Opt
Obr
Gestão Ambiental
60
Opt
Opt
Redes Urbanas
60
Opt
Opt
Teorias e Métodos em Geografia
60
Opt
Opt
Desenvolvimento Rural e Questão Agrária
60
Opt
Opt
Geografia do Turismo
60 
Opt
Opt
2o
Estágio Supervisionado e Trab. de Grad.
90
----
Obr
Climatologia Aplicada
60
Opt
Obr
Espaços Urbanos
60
Opt
Obr
Geomorfologia Ambiental
60
Opt
Obr
Espaços Rurais
60
Opt
Obr
Meteorologia 
60
Opt
Opt
Sociologia Urbana e Rural
60
Opt
Opt
Geografia do Trabalho
60
Opt
Opt
Geologia do Brasil
60
Opt
Opt
Geografia do Comércio, Transportes e Ser​viços
60
Opt
Opt



	
	

	TOTAL DE OBRIGATÓRIAS PARA A LICENCIATURA        : 2535 H/A (COM ESTÁGIO SUPERVISIONADO

TOTAL DE OBRIGATÓRIAS PARA O BACHARELADO       : 2160 H/A

TOTAL DE OPTATIVAS QUE DEVERÃO SER CURSADAS 

PARA A LICENCIATURA                                                               : 180 H/A

TOTAL DE OPTATIVAS QUE DEVERÃO SER CURSADAS

PARA O BACHARELADO                                                              : 600 H/A
	

	
	

	
	

	Total Geral para a Licenciatura:  2535+180+2101 = 2925 H/A
	

	Total Geral para o Bacharelado: 2160+600 = 2760 H/A 
	

	Formação pedagógica
	 880 H/A

	Estágio supervisionado
	 420 H/A


               1 210 horas para outras formas de atividades acadêmico-científicas e culturais
4 - EMENTAS E BIBLIOGRAFIAS:

	DISCIPLINA
	EMENTA
	BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	ANTROPOLOGIA CULTURAL
	Desde que o homem se insere no meio ambiente e o transforma, é importante ver também as transformações pelas quais os hominidas passaram para chegarem ao Homo Sapiens, ser cultural que interage com o meio, tornando-se ambíguo pela sua capacidade de adaptação a ambientes tão diferentes quanto às áreas geladas, temperadas e tropicais, originando sociedades cujas estruturas variam no espaço e no tempo.


	BUENO, L. Das pedras aos homens: tecnologia lítica. Ed. Argvmentvm Ltda. Belo Horizonte, MG, 2007.

LINTON, R. O homem: uma introdução à antropologia. . São Paulo: Ed. Martins Fontes, 1976.

RIBEIRO, D. O Povo Brasileiro. São Paulo:  Companhia das Letras, 1995.

SAHLINS, M.D. Sociedades Tribais. Rio de Janeiro:  Zahar Editores, 1970.



	SOCIOLOGIA
	Ciências e a Ciência Social. Cultura, Sociedade e Indivíduo. Estrutura, Organização e Estratificação Social. Processos Sociais. Dinâmica social. Comunicação e Vida Social. Sociologia dos Grupos. Desenvolvimento e Sub-desenvolvimento. Os Problemas da Sociologia no Terceiro Mundo.
	MARX, Karl. O capital: crítica da economia política. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006.

MARX, Karl e ENGELS, Friedrich. Manifesto do partido comunista. São Paulo: Global, 2006.

MIGNOLO, Walter. Desobediência epistêmica: a opção descolonial e o significado de identidade em política. Cadernos de Letras da UFF – Dossiê Literatura, língua e identidade, no 34, pp. 287-324, 2008.



	HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA
	As origens históricas do capitalismo, sua consolidação nos séculos XIX e XX, suas contradições visíveis nas lutas de classes assim como no processo histórico de formação dos Estados Modernos. 


	BARRACLOUGH, Geoffrey. Introdução à História Contemporânea. Zahar, Rio de Janeiro, 1973.

DEYON, Pierre. O mercantilismo. São Paulo: Perspectiva, 1973.

HOBSBAWM, Eric J.  A Era das Revoluções.  Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.

________.  A Era do Capital.  Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1977.

________.  A Era dos Impérios.  Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.

________.  A Era dos Extremos.  O breve século XX: 1914-1991.  São Paulo: Cia das Letras, 1995.

	GEOGRAFIA FÍSICA
	Métodos e técnicas da Geografia Física

O planeta Terra

A atmosfera

A litosfera

A hidrosfera

A biosfera

Geografia Física e meio ambiente

Mudanças globais

Desenvolvimento de práticas pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática.
	AYOADE, J.O.  Introdução à climatologia para os Trópicos.  São Paulo: DIFEL, 1986

BLOOM, A.L.  Superfície da Terra.  São Paulo: Blucher/EDUSP, 1975.

CANIATO, R.  O que é Astronomia.  São Paulo: Brasiliense, 1988.

MENDONÇA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia - Noções Básicas e Climas do Brasil. São Paulo: Oficina de Textos, 2007. 208p.

PRESS, F et al. Para Entender a Terra. Porto Alegre: Editora Bookman, 2006.

ROSS, J. L. S.  et al. Geografia do Brasil. São Paulo :EDUSP, 1998.

	GEOGRAFIA HUMANA
	1. O meio geográfico e o raciocínio geográfico

2. A população humana: ver e viver o espaço

3. Ensinar e aprender Geografia Humana no mundo contemporâneo


	FERRACINI, ROSEMBERG; HOLLMAN, VEÔNICA. ORA COMPÊNDIO, ORA LIVROS ESCOLARES, ORA LIVROS DIDÁTICOS: sempre necessários na Geografia escolar. Revista Brasileira de Educação em Geografia, v.4, n.8, 2014.

 GONÇALVES, Juliano Rosa. REFLEXÕES SOBRE O CURRÍCULO DE GEOGRAFIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA: MULTICULTURALISMO E GEOGRAFIA CRÍTICA. Revista Percurso - NEMO Maringá, v. 3, n. 2 , p. 03-23, 2011.

GREGORY, Derek et al. Geografia humana.: sociedade, espaço e ciência social. Rio de Janeiro: Zahar Editor, 1996.

KAPLAN, Robert. A vingança da geografia: a construção do mundo geopolítico a partir da perspectiva geográfica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2013.

KATUTA, A. [et. al]. Geografia e Mídia Impressa. Londrina: Moriá, 2009.
LA BLACHE, Vidal de.  Princípios de Geografia Humana.  Lisboa: Cosmos, 1954 (original francês de 1921), p.29-45.

	GEOLOGIA
	- Constituição da Terra.

- Minerais e rochas.

- Geodinâmicas Externa e Interna.
	NEVES, Paulo César Pereira das; SCHENATO, Flávia; BACHI, Flávio Antônio. Introdução à mineralogia prática. 2 ed. rev. e atual. Canoas: ULBRA, 2008. 335 p

PRESS, F et al. Para Entender a Terra. Porto Alegre: Editora Bookman, 2006.

ROSS, J. L. S.  et al. Geografia do Brasil. São Paulo :EDUSP, 1998.

TEIXEIRA, W. et al. Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000.

SUGUIO, K. Geologia do Quaternário e Mudanças Ambientais São Paulo: Oficina de Textos, 2010.

WICANDER, R. & MONROE, J. S. Fundamentos de Geologia, São Paulo: Cencage Learning, 2009

	ECONOMIA
	1. História do Pensamento econômico: principais correntes teóricas e conceitos.

2. O modo capitalista de produção: gênese e dinâmica

3. Estruturas e funcionamento do mercado: Oferta, procura, preços e formas de concorrência. 

4. Investimento, poupança e consumo: crescimento e flutuações da atividade industrial.

5. A moeda e o crédito: histórico e evolução

6. O papel do setor público nas relações econômicas

7. Relações econômicas internacionais

8. O capitalismo contemporâneo: mundialização, financeirização e transformações estruturais.

9. Ciclos e crises.
	- BRANDÃO, C. Desenvolvimento, Territórios e Escalas Espaciais: levar na devida conta as contribuições da economia política e da geografia crítica para construir a abordagem interdisciplinar. In: RIBEIRO, Maria Teresa Franco e MILANI, Carlos R. S. (orgs.) “Compreendendo a complexidade sócio-espacial contemporânea: o território como categoria de diálogo interdisciplinar”. Salvador, Editora da UFBA, 2008.

- CANO, W. Introdução a economia. Campinas: Fecamp/Unicamp, 1998. 

- NETTO, J.P. e BRAZ, M. Economia política. Uma introdução crítica. São Paulo: Cortez, 2006.

- SANDRONI, P. Dicionário de economia do século XXI. São Paulo: Record, 2009. 

- SINGER, P. Curso de Introdução à Economia. São Paulo: Forense Universitária, 2004.

	ESTATÍSTICA APLICADA À GEOGRAFIA
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BURIOLLA, Marta Alice Feiten. O estágio supervisionado. SP: Cortez, 1995.

CORAZZA, Sandra M. Artistagens – filosofia da diferença e educação. Belo horizonte: Autêntica, 2006.

GALLO, Silvio Deleuze e a Educação. Belo Horizonte, Autêntica, 2003.

KAERCHER, Nestor A. Práticas geográficas para lerpensar o mundo, converentendersar com o outro e entendescobrir a si mesmo. In: REGO, Nelson et al (Orgs.) Geografia – práticas pedagógicas para o Ensino Médio. Porto Alegre: Artmed, 2007, p. 15-34.

PICONEZ, Stela C. Bertholo (ET. AL). A Prática de ensino e o estágio supervisionado. Campinas: Papirus, 2003.

	GEOGRAFIA REGIONAL DO BRASIL
	Unidade 1. A Organização Regional do Espaço Brasileiro

Unidade 2. O Centro-Sul                                                                                      

Unidade 3. O Nordeste

Unidade 4. A Amazônia                                                                                        
	AZEVEDO, Aroldo de (dir.). Brasil, a terra e o homem. São Paulo: Companhia Editora Nacional, 1972 (v. I e v. II).

BANDEIRA, Pedro Silveira. Institucionalização de regiões no Brasil. Ciência e Cultura, Jan./Mar. 2006, vol.58, nº 1, p.34-37.

BECKER, Bertha K. Amazônia. São Paulo: Ática, 1991.

BECKER, Bertha K.  Fronteira amazônica: questões sobre a gestão do território.  Rio de Janeiro: UFRJ, 1990.

CARLOS, Ana Fani Alessandri (Org.). A Geografia na sala de aula. São Paulo: Contexto, 1999. 

LAVINAS, L., CARLEIAL, L. M. F., NABUCO, M. R. (org.). Integração, região e regionalismo.  Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1994.

SPOSITO, Maria Encarnação Beltrão (Org.). Livros didáticos de História e Geografia: Avaliação e Pesquisa. São Paulo: Cultura Acadêmica, 2006.



	RECURSOS NATURAIS
	Conceitos e Classificação dos Recursos Naturais. Conservação dos Recursos Naturais. Introdução aos Estudos de Impactos Ambientais. Fontes Alternativas de Energia. Unidades de Conservação da Natureza.
	1.  AB’SABER, A., PLANTENBERG, C. (Orgs)  Previsão de impactos. São Paulo: EDUSP, 1995.

2.  BARROS, Raphael Tobias Vasconcelos et al.  Manual de saneamento e proteção ambiental para municípios. Belo Horizonte: Escola de Engenharia da UFMG, 1995

3.  BRAGA, Benedito et al.  Introdução à engenharia ambiental.  São Paulo: Prentice Hall, 2002. 305 p.  

4.  GOLDENBERG, J. Energia, meio ambiente e desenvolvimento. São Paulo: EDUSP, 2004 

	ESTÁGIO SUPERVISIONADO III
	Estágio III pretende propiciar a participação do estagiário com a realidade da sala de aula do Ensino Fundamental, num primeiro momento auxiliando o professor no desenvolvimento de suas atividades. Paralelamente deve analisar as potencialidades dos recursos e materiais didáticos empregados, complementando os mesmos em acordo com os objetivos do Projeto Pedagógico da escola e a programa de ensino do professor; após, deverá elaborar plano de ensino para exercício de aulas conforme planejamento estabelecido com o professor e coordenação pedagógica da escola, contando com a co-orientação de professor da Universidade.
	CAZETTA, Valéria; OLIVEIRA JR., Wenceslao M. (orgs.). Grafias do Espaço: imagens da educação geográfica contemporânea. Campinas (SP): editora Alínea, 2013.

PASSINI, Elza Yasuko. Prática de ensino em geografia e estágio supervisionado. São Paulo: Contexto, 2007.

- SANTOS, D. O que é Geografia? Texto inédito. São Paulo: 2007.

- SÃO PAULO. Secretaria de Estado da Educação de São Paulo. Edição Especial da Proposta Curricular. Revista do Professor. São Paulo: IMESP. 2008.

	BIOGEOGRAFIA
	1. Conceito de Biogeografia e Subdivisão

2. Importância da Biogeografia para a Geografia Física

3. Métodos e Técnicas Utilizadas em Biogeografia

4.Dispersão, especiação e biodiversidade

5. Extinção, preservação, conservação e política ambiental

6. Ecologia de comunidade e a relação entre seres vivos

7. As Causas Atuais da Distribuição dos Vegetais

8.Padrões de endemismo e diferenciação geográfica

9. As Grandes Formações Vegetais do Globo: Distribuição Espacial

10.Os biomas brasileiros

11. Desenvolvimento de práticas pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática.
	BEGON, M. Ecologia: de Indivíduos a Ecossistemas.Porto Alegre: Artmed, 2007.

BERTRAND, Georges e BERTRAND, Claude. Uma geografia transversal e de travessias - o meio ambiente

através de territórios e das temporalidades, 2007.

CARVALHO, Cláudio; ALMEIDA, Eduardo (Orgs). Biogeografia da América do Sul: padrões e processos. São

Paulo: Ross, 2010.

CASTROGIOVANNI , A. C. et al. Ensino de Geografia:práticas e textualizações no cotidiano.Porto Alegre:Mediação, 2000.



	GEOPROCESSAMENTO
	Conceitos de Geoprocessamento. Aquisição e representação de dados espaciais. Operações de análise espacial.
	CÂMARA, G., MONTEIRO, A. M. E DAVIS, C.  Geoprocessamento: teoria e aplicações. S. J. Campos: INPE,  2001.

DRUCK, S.; CARVALHO, M. S.; CÂMARA, G.; MONTEIRO, A. V. M. (eds) Análise espacial de dados geográficos. Brasília: Embrapa, 2004. 

FITZ, P. R. Geoprocessamento sem complicação. São Paulo: Oficina de Textos. 2008.

MOURA, A. C. M. Geoprocessamento na gestão e planejamento urbano.  Belo Horizonte: Ed. da autora, 2003, 294p.

SILVA, J. X. DA; ZAIDAN, R. T. Geoprocessamento e análise ambiental: aplicações. R. Janeiro: Bertrand Brasil. 2007.

	GEOMORFOLOGIA AMBIENTAL
	- Geomorfologia do estado de São Paulo e de Presidente Prudente e região

- A natureza das atividades humanas e os processos morfodinâmicos

- Geomorfologia aplicada ao planejamento ambiental.
	ABREU, A. A. (1983) A teoria geomorfológica e sua edificação: análise crítica. In: Revista do IG, 4(1/2):5-23. São Paulo.

AB’SABER, A.N. (1969) Um conceito de geomorfologia à serviço das pesquisas sobre o quaternário. In: Geomorfologia, núm.18, IG/USP. São Paulo.

AZEVEDO, A. (1968). Brasil, a terra e o homem. Cia. Editora Nacional. Vol. 1, Bases Físicas. São Paulo.

GUERRA, A J.T. & CUNHA S.B. (1996) Geomorfologia e meio ambiente. Bertrand Brasil. Rio de Janeiro.

PENTEADO, M.M.  Fundamentos de Geomorfologia.  Rio de Janeiro: IBGE, 1979

	ESPAÇOS RURAIS
	1. A construção dos Paradigmas da Questão Agrária (PQA) e do Capitalismo Agrário (PCA) para a leitura da Geografia Agrária;

2. O campo sob o olhar do Paradigma da Questão Agrária;

3. A questão agrária no Brasil: novos e velhos elementos na constituição dos espaços rurais.
	FELICIANO, C. A. – Movimento camponês rebelde e a reforma agrária no Brasil. São Paulo: Editora Contexto, 2006.

FERNANDES, B.M – MST: Formação e Territorialização. São Paulo. Editora Hucitec, 1999

FERNANDES, B. M – Questão Agrária: Conflitualidade e Desenvolvimento Territorial. In: Luta pela Terra, Reforma Agrária e Gestão de Conflitos. Antonio Márcio Buainain (editor). Campinas: Editora da Unicamp, 2008.

FERNANDES, B. M. Sobre a Tipologia de Territórios. In: SAQUET, Marcos Aurelio; SPOSITO, Eliseu Saverio (Org.). Territórios e territorialidades: teorias, processos e conflitos. São Paulo: Expressão Popular, 2009, p. 35-71.

MARTINS, J.S. Os camponeses e a política no Brasil. Petrópolis, 1981.

OLIVEIRA, A. U – Agricultura camponesa no Brasil. Ed. Contexto, 1991.



	PROJETO DE INTEGRAÇÃO DISCIPLINAR II
	Unidade I: Crise ambiental e estratégias do desenvolvimento – delimitação do problema

Unidade II: A construção de indicadores de sustentabilidade – caminhos metodológicos

Unidade III: Ecopedagogia e pegada ecológica – propostas de intervenção na realidade
	CAVALCANTI, Lana de Souza. Geografia, escola e construção do conhecimento. São Paulo: Papirus, 1998.

COL, César S. Aprendizagem escolar e construção do conhecimento. Trad. Emília de Oliveira Dihel.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1994. 

COL, César, PALÁCIOS, Jésus, MARCHESI, Álvaro (orgs) Desenvolvimento psicológico e educação.  Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 3v.

CORRÊA, Guilherme Carlos. Oficina: novos territórios em educação. In.: Pey, Maria Oly. Pedagogia Libertária: experiências hoje. São Paulo: Editora Imaginário, 2000.

MALYSZ, S. T. Prática de Ensino de Geografia e Estágio Supervisionado. São Paulo: Contexto, 2008.

PEREIRA, D. Geografia escolar: conteúdos e/ou objetivos. Caderno Prudentino de Geografia. Pres. Prudente,  v 17, p.. 62-74 jul/95.



	ESTÁGIO SUPERVISIONADO IV

	Estágio IV pretende propiciar a participação do estagiário com a realidade da sala de aula do Ensino Médio, num primeiro momento auxiliando o professor no desenvolvimento de suas atividades. Paralelamente deve analisar as potencialidades dos recursos e materiais didáticos empregados, complementando os mesmos em acordo com os objetivos do Projeto Pedagógico da escola e a programa de ensino do professor; após, deverá elaborar plano de ensino para exercício de aulas conforme planejamento estabelecido com o professor e coordenação pedagógica da escola, contando com a co-orientação de professor da Universidade.
	ALARCÃO, Isabel (org.). Formação reflexiva de professores: estratégias de supervisão. Porto: Porto, 2000.

BRASIL. Ministério da Educação: Diretrizes Curriculares Nacionais - Formação de Professores do Ensino Básico. Brasília: MEC/SEB, 2002.
DALBEN, Ana Maria Lombardi. A prática de ensino e o estágio supervisionado: possibilidades de construção de uma prática inovadora. Marília: [Sn], 1997 

NUNES, Flaviana G. (org.). Ensino de Geografia: novos olhares e práticas. Dourados (MS): editora da UFGD, 2011.
PIMENTA, Selma Garrido. O Estágio na formação de professores: unidade, teoria e prática? São Paulo: Cortez, 2011.
SILVA, Lázara Cristina (ET.al.) Estágio supervisionado e prática de ensino: desafios e possibilidades. Araraquara: JM; Belo Horizonte: FAPEMIG, 2008.



	LIBRAS E EDUCAÇÃO INCLUSIVA
	Será reformulada pela Pró-reitoria de Graduação
	Será reformulada pela Pró-reitoria de Graduação

	GEOGRAFIA SOCIAL E CULTURAL
	Gênese e evolução da Geografia Cultural. As possibilidades de leitura da cultura pela geografia: o lugar, a paisagem e o território. A questão das identidades sócio-territoriais, as relações de poder que lhes são inerentes e as dimensões do global e do local no seu processo de constituição. Temas possíveis e propostas metodológicas de leitura da cultura pelo espaço e no espaço. Os estudos culturais e as perspectivas multiculturais no ensino de geografia.


	ALMEIDA, M. G. de; RATTS, A. JP. (org.). Geografia: leituras culturais. Goiânia: Alternativa, 2003.

CLAVAL, P. Geografia Cultural. Florianópolis: UFSC, 1999.

CARRANO, P. C. R.. Jovens na cidade. Trabalho e Sociedade, Rio de Janeiro, ano 1, n. 1, agosto de 2001. Disponível em www.uff.br/obsjovem - acessado em 5 de dezembro de 2007.
DAYRELL, J. Juventude, grupos culturais e sociabilidade. Disponível em www.fae.ufmg.br:8080/objuventude/acervo/textos%5caba2004.html - Acessado em 04 de abril de 2006. 

DIÓGENES, G. Cartografias da cultura e da violência: gangues, galeras e movimento hip-hop. São Paulo: Annablume, 1998.



	FOTOGRAMETRIA E SENSORIAMENTO REMOTO
	Fundamentos de Sensoriamento Remoto. Noções de Fotogrametria. Princípios gerais da Interpretação de Imagem
	Jensen, J. R. Sensoriamento Remoto do Ambiente. 2º Edição Traduzida. Editora Parêntese. 2011. 598p.

Novo, E. M. L. M. Sensoriamento Remoto: princípios e aplicações. 4ª Edição. São Paulo: Edgard Blücher, 2011, 388p.

Rees, W. G. Physical Principles of Remote Sensing. 2nd Edition. Cambridge University Press. 2010. 343p.

	ANÁLISE DA PAISAGEM
	Histórico e evolução do conceito de Paisagem.

A paisagem como categoria de análise da Geografia.

Escalas, tipologias e classificações hierárquicas da Paisagem.

Atributos e elementos da paisagem.

As estruturas físicas e processos dinâmicos da paisagem.

Paisagens naturais, antrópicas e socialmente produzidas.

A paisagem como instrumento de análise da qualidade ambiental .


	BERTALANFFY, L. Teoria geral dos sistemas. Petrópolis: Vozes, 1973.

BERTRAND, G. Paisagem e Geografia Física Global – Esboço Metodológico. Série Cadernos de Ciências da Terra no 13. São Paulo: IGEOG/USP, 1972.

BIGARELLA, J.J. et al. Estrutura e origem das paisagens tropicais e subtropicais. Florianópolis: UFSC, 1994.

DROUIN, J.M. Reiventar a natureza. Lisboa: Instituto Piaget, 1991.

FRANCO, M. A. R. Planejamento Ambiental para cidade sustentável. São Paulo: Annablume, 2000. 



	GESTÃO AMBIENTAL
	Desenvolvimento e Gestão Ambiental; Sistema de Gestão Ambiental; Instrumentos de Gestão Ambiental; Zoneamento Ambiental e Plano de Gestão; Gestão Ambiental Urbana.


	ALMEIDA, J. R; Moraes, F. E.; SOUZA, J. M.; MALHEIROS, T. M. Planejamento Ambiental. Rio de Janeiro: Thex Editora, 1999.

ALMEIDA, J. R; MELLO, C. S.; CAVALCANTI, Y. Gestão Ambiental. Rio de Janeiro: Thex Editora, 2000.

BRESSAN, D. Gestão Racional da Natureza. São Paulo: Hucitec, 1996.

BRITO, F. A.; CÂMARA, J. B. D. Democratização e Gestão Ambiental. Petrópolis: Vozes, 1999.

CAMARGO, A.; CAPOBIANCO, J. P. R.; OLIVEIRA, J. A. P. Meio Ambiente Brasil: avanços e obstáculos pós-Rio-92. São Paulo: Estação Liberdade: Instituto Socioambiental; Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 2002.



	GEOLOGIA DO BRASIL
	Compartimentação Geológica do Brasil, com destaque para a Bacia Sedimentar do Paraná.

	HASUI, Y. et all Geologia do Brasil, ed. Beca, São Paulo, 2012, p 89-97

PRESS, F et al. Para Entender a Terra. Porto Alegre: Editora Bookman, 2006.

ROSS, J. L. S.  et al. Geografia do Brasil. São Paulo :EDUSP, 1998.

TEIXEIRA, W. et al. Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000.



	METODOLOGIA EM GEOGRAFIA
	UNIDADE I - O olhar do geógrafo e a atitude filosófica

UNIDADE II - Gêneses da Geografia: do pensamento grego à modernidade.

UNIDADE III - Geografia e Filosofia: o método como questão.


	CASTREE, N.; ALISDAIR, R.; SHERMAN, D. Questioning geography. Oxford: Blackwell, 2005.

CHAUI, M. Convite à Filosofia. São Paulo: Ática, 1994.

DEMO, P. Metodologia científica em ciências sociais. São Paulo: Atlas, 2007.

FLECK, L. Gênese e desenvolvimento de um fato científico. Belo Horizonte: Fabrefactum, 2010.

GARCIA, Francisco L. Introdução crítica ao conhecimento. Campinas: Papirus, 1988.

GERARDI, L. H. de O. Quantificação em geografia. São Paulo: Difel, 1981.



	ESPAÇOS URBANOS
	Estruturação Urbana. A produção da cidade. Urbanização e cidade.


	CORREA, Roberto Lobato. O espaço urbano. São Paulo: Ática, 1989.

DAVIS, M. Planeta Favela. São Paulo: Boitempo, 2006. p. 31-58.

GOMES, P. C. da C. A condição urbana. Ensaios de geopolítica da cidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2002. p. 169-191. GOTTDIENER, M. A produção social do espaço urbano. São Paulo: Edusp, 1994. p. 11-33.

MITCHELL, W. @-topia. A vida urbana. Mas não como a conhecemos. São Paulo: Senac, 2002

	CLIMATOLOGIA APLICADA
	1. A ação antropogênica sobre o clima: urbanização, agricultura e saúde.

2.   Clima e Meio Ambiente.

3.   Mudanças Climáticas Globais.

4.   Variabilidade Climática.
	GARCÍA, FERNÁNDEZ F. Manual de climatologia aplicada: clima, medio ambiente y planificación. Madrid: Editorial síntesis, S.A., 1995. 285p.

GARTLAND, LISA.  Ilhas de calor - como mitigar zonas de calor. São Paulo: Oficina de textos, 2010. 248p. MONTEIRO C. A. de F.  Teoria e Clima Urbano. São Paulo: IGEOG/USP, 1976. 181p. (Série Teses e Monografias, 25). MONTEIRO C. A. de F., MENDONÇA, F. Clima Urbano. São Paulo: Contexto, 2003. 192p.



	GEOGRAFIA DO BRASIL
	UNIDADE I -  Espaço, tempo e o território brasileiro

UNIDADE II - Espaço brasileiro: permanências, mudanças e contradições


	DEMANGEOT, Jean. O continente brasileiro. São Paulo: Difusão Européia do Livro, 1974, p. 58 a 79.

MORAES, Antonio Carlos Robert de. Território e História no Brasil. São Paulo: Annablume e Hucitec, 2002, p. 95 a 131 (capítulos 5 e 6).

 MORAES, Antonio Carlos Robert de. Território e História no Brasil. São Paulo: Annablume e Hucitec, 2002, p. 175 a 198 (capítulos 8 e 9).

SANTOS, Milton, SILVEIRA, Maria Laura. Brasil – território e sociedade no início do século XXI. Rio de Janeiro: Record, 2001

	PENSAMENTO GEOGRÁFICO
	I. O legado da Geografia.

II. A formação do conhecimento geográfico na Antiguidade e na Idade Média. III. Gênese da Geografia e da Ciência Moderna.

IV. Institucionalização da Geografia.

V. A institucionalização da Geografia no Brasil.
	CHISHOLM, M. - Geografia Humana: Evolução ou Revolução? RJ: Interciência,  1979. CHRISTOFOLETTI, A. (organizador). Perspectivas da Geografia. DIFEL, 1982.

CLAVAL, P. - La Pensée Geographique (Introduction à son Histoire). Publications de La Sorbonne, S.E.D.E.S., Paris, 1972.

CORREA, R. L. Espaço: um conceito-chave da Geografia. In: CASTRO, I. E. et al. Geografia: conceitos e temas. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1995.

HARTSHORNE, R.-Questões sobre a Natureza da Geografia. Textos Básicos do IPGH, RJ, 69. LACOSTE, Y. A Geografia Serve, Antes de Mais, Para Fazer a Guerra. Campinas: Ed. Papirus, 1988. MENDONÇA, F. - Geografia Física: Ciência Humana? SP: Ed. Contexto, 1989.



	GEOGRAFIA DA SAÚDE
	Unidade I. O papel do geógrafo no desenvolvimento de políticas de saúde

Unidade II. Saúde, Educação e Geografia


	BARCELLOS, C. (org.). Território, ambiente e saúde. Rio de Janeiro: Editora Fiocruz, 2008

_________. A geografia e o contexto dos problemas de saúde. Rio de Janeiro: ABRASCO, 2008.
COSTA, Felipe dos Santos; SILVA, Jorge Luiz Lima; DINIZ, Márcia Isabel Gentil. A importância da interface educação/saúde no ambiente escolar como prática de promoção da saúde. Informe-se em promoção da saúde, v.4, n.2. p.30-33, 2008.

BRASIL. Diretrizes curriculares nacionais para a educação básica: diversidade e inclusão. Brasília : Conselho Nacional de Educação : Ministério da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão, 2013.

Martins, Carla Macedo (org). Educação e saúde. Rio de Janeiro: EPSJV/FIOCRUZ, 2007.


	CARTOGRAFIA E ENSINO DE GEOGRAFIA
	
	ALMEIDA, R. D. (org.). Novos rumos da cartografia escolar: currículo, linguagem e tecnologia. São Paulo: Contexto, 2011.

_____. (org.). Cartografia escolar. São Paulo: Contexto, 2008.

_____. O espaço geográfico: ensino e representação. São Paulo: Contexto, 1989.
OLIVEIRA, L. de. O estudo metodológico e cognitivo do mapa. Rio Claro, 1977. Tese (Livre-docência) - Universidade Estadual Paulista, 2009. 

SANN, J.G.  A cartografia do livro didático de geografia. Revista Geografia e Ensino, Belo Horizonte, n.2, 1984




	IMPORTANTE:

1) O Parágrafo único do Art. 12 da Deliberação CEE nº 111/2012 estabelece que “as alterações decorrentes da presente norma serão motivo de análise nos processos de reconhecimento e renovação do reconhecimento dos cursos correspondentes”;

2) Na análise dos processos de Reconhecimento/Renovação de Reconhecimento de Cursos, devem ser considerados os termos do §2º do Art. 10 da Deliberação 99/2010: “Cursos com avaliação igual ou superior a 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes (ENADE), terão prorrogado o seu Reconhecimento enquanto perdurar esse desempenho”.


PRÁTICA COMO COMPONENTE CURRICULAR

	DISCIPLINA
	EMENTA
	BIBLIOGRAFIA BÁSICA
	BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

	GEOGRAFIA FÍSICA
	Métodos e técnicas da Geografia Física

O planeta Terra

A atmosfera

A litosfera

A hidrosfera

A biosfera

Geografia Física e meio ambiente

Mudanças globais

Desenvolvimento de práticas pedagógicas que garantam a articulação teoria-prática.
	AYOADE, J.O.  Introdução à climatologia para os Trópicos.  São Paulo: DIFEL, 1986

BLOOM, A.L.  Superfície da Terra.  São Paulo: Blucher/EDUSP, 1975.

CANIATO, R.  O que é Astronomia.  São Paulo: Brasiliense, 1988.

MENDONÇA, F.; DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia - Noções Básicas e Climas do Brasil. São Paulo: Oficina de Textos, 2007. 208p.

PRESS, F et al. Para Entender a Terra. Porto Alegre: Editora Bookman, 2006.

ROSS, J. L. S.  et al. Geografia do Brasil. São Paulo :EDUSP, 1998.

SANT’ANNA NETO, J.L.; TOMMASELLI, J.T.G. O tempo e o clima de P. Prudente, Pres. Prudente: UNESP, 2009

STRAHLER, A.N.  Geografia Física.  Barcelona: E. Omega, 1986.

TEIXEIRA, W. Decifrando a Terra. São Paulo: Oficina de Textos, 2000.
	CASTROGIOVANNI , A. C. et al. Ensino de Geografia:práticas e textualizações no cotidiano.Porto Alegre: Mediação, 2000.

CONTI, J.B.  A Geografia Física e as relações sociedade/natureza no mundo tropical.  São Paulo: Humanitas, 1997.

ESCP.  Investigando a Terra.  São Paulo: McGraw - Hill do Brasil, 1976, v.1 e 2.

FORDYKE, A.G.  Previsão do Tempo e Clima.  São Paulo: Melhoramentos/EDUSP, 1975.

OLIVEIRA, A. U. de et al, Para onde vai o ensino de Geografia?, São Paulo : Contexto, 1989.

PENTEADO, M.M.  Fundamentos de Geomorfologia.  Rio de Janeiro: IBGE, 1983.

SANT’ANNA NETO, J.L.; ZAVATINI, J.A. Variabilidade e mudanças climáticas. Maringá: EDUEM, 2000.



	GEOGRAFIA HUMANA
	Unidade I. Geografia Humana, Ciência Sociais e Ensino
Básico 

Unidade II. Espaço e
Sociedade

Unidade III. Ensinar e aprender Geografia Humana no mundo contemporâneo
	AIRES, Rosilene. ABORDAGENS DOS CONTEÚDOS DE GEOGRAFIA DA POPULAÇÃO NO ENSINO MÉDIO: POSSIBILIDADES DO USO DE DADOS DO CENSO 2010 EM SALA DE AULA. Revista de Ensino de Geografia. Uberlândia, Volume 3, n. 5, jul./ dez. 2012.

DUBOS, R. El hombre en adaptación. México: Fondo de Cultura Económica, 1975.

CLAVAL, Paul. Terra dos homens. São Paulo: Contexto, 2010.

CASTRO, Iná; GOMES, Paulo Cesar da Costa; CORRÊA, Roberto Lobato. Olhares geográficos: modos de ver e viver o espaço. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2012.
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